
 
                  Oficio nº 149/2023 
                  São Miguel do Oeste, 15 de setembro de 2023. 
 

 

Exmo. Senhor, 
MAURO DE NADAL 

DD. Presidente da Alesc e 
Deputado Estadual por Santa Catarina, 
Florianópolis- SC 

 
  
Referente: Apoio a cadeia do leite em função da crise que o setor convive 
 
 

Excelentíssimo Senhor Presidente da ALESC; 

 
 

Com os cordiais cumprimentos, vimos em nome dos 19 (dezenove) 
Municípios de abrangência da Região da Ameosc, solicitar aos Senhores(as) 
Deputados(as), apoio na viabilização de políticas de apoio a grave crise que 
vive a cadeia do leite. 

Dezenas de milhares de pequenos produtores já abandonaram o setor, 
entre outros motivos, por não conseguirem competir com as regras que 
facilitam a importação de leite da Argentina, Uruguai e Paraguai no âmbito do 
Mercosul. 

Muita gente abandonou a produção leiteira, pois não há incentivos e há 
dificuldades em se ter uma produção viável. A Argentina por exemplo subsidia 
40% da produção local, barateando os custos. O IBGE mostrou que a produção 
de leite caiu 5,5% no país em 2022, e só nos 3 primeiros meses de 2023, 
importamos 6 milhões de litros de nossos parceiros do Mercosul, fora a 
importação de leite em pó, que também disparou. 

A nossa região do Extremo Oeste de santa Catarina, à Região da Ameosc 
que compreende 19 municípios, produzindo nos últimos 12 meses e produção 
689.023.806l litros de leite, equivalente a 22% da produção do Estado de Santa 
Catarina. 

Nos 19 municípios, que tem uma população de 175 mil pessoas (censo 
2022), 7018 famílias são produtores de leite, mais de 20 mil pessoas, 
trabalham e vivem da produção de leite e que indiretamente fomenta a maior 
parte da economia regional e no Movimento econômico dos Municípios. 

Entre as reinvindicações para amenizar a crise da atividade do leite, 
destacamos: 

1. Criar mecanismos para inviabilizar momentaneamente a entrada de leite 

do exterior, destacamos o aumento dos impostos para importação; 

2. Subsidiar a atividade do leite, diminuindo impostos de ICMS em insumos 

e na produção industrial dos subprodutos do leite, tornado os custos de produção do 



 
leite e dos derivados, com menos custos e por consequência tornando os produtos 

mais baratos e competitivos; 

3. Liberar linhas de credito aos produtores de leite com juros mais 

subsidiados; 

4. Criar programas sociais que incluam o consumo de leite, fornecendo o 

alimentos nas redes escolares, hospitais e famílias carentes; 

5. Aumentar a fiscalização das empresas que importam leite em pó e que 

transformam o produto em leite UHT; 

6. Fomentar e viabilizar a exportação do leite e seus derivados para o 

mercado internacional; 

7. Que o Governo do Estado, através da Secretaria de Estado da Agricultura, 

da Saúde; da Educação e Assistência Social, fomente campanhas de consumo do 

leite e seus derivados; 
 
 

Contando com a devida atenção e consideração com nossa região, que 
tem uma base econômica e social da agricultura familiar com destaque na 
atividade do leite, solicitamos ao Senhores(as) Deputados(as) apoio na 
viabilização das referidas políticas para a viabilização da atividade, 
evitando um maior êxodo rural e o aumento dos problemas sociais na 
região. 

 
Sendo o que se apresenta para o momento, renovamos votos de estima e 

apreço. 
 
 
Atenciosamente,  

 

 

 
 

WILSON TREVISAN 
Vice- Presidente da AMEOSC 

Prefeito de São Miguel do Oeste 
 
 
 

Rafael Ferreira da Silva 
Coordenador do Colegiado de Agropecuária 
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Assunto: Oficio da presidencia da ameosc e colegiado de agricultura
 
Exmo. Senhor,
MAURO DE NADAL

1. Presidente da Alesc e

Deputado Estadual por Santa Catarina,
Florianópolis- SC
 

Referente: Apoio a cadeia do leite em função da crise que o setor convive
 
 
Excelentíssimo Senhor Presidente da ALESC;
 

Com os cordiais cumprimentos, vimos em nome dos 19 (dezenove) Municípios de abrangência da
Região da Ameosc, solicitar aos Senhores(as) Deputados(as), apoio na viabilização de políticas
de apoio a grave crise que vive a cadeia do leite.
Dezenas de milhares de pequenos produtores já abandonaram o setor, entre outros motivos, por
não conseguirem competir com as regras que facilitam a importação de leite da Argentina,
Uruguai e Paraguai no âmbito do Mercosul.
Muita gente abandonou a produção leiteira, pois não há incentivos e há dificuldades em se ter
uma produção viável. A Argentina por exemplo subsidia 40% da produção local, barateando os
custos. O IBGE mostrou que a produção de leite caiu 5,5% no país em 2022, e só nos 3
primeiros meses de 2023, importamos 6 milhões de litros de nossos parceiros do Mercosul, fora
a importação de leite em pó, que também disparou.
A nossa região do Extremo Oeste de santa Catarina, à Região da Ameosc que compreende 19
municípios, produzindo nos últimos 12 meses e produção 689.023.806l litros de leite,
equivalente a 22% da produção do Estado de Santa Catarina.
Nos 19 municípios, que tem uma população de 175 mil pessoas (censo 2022), 7018 famílias são
produtores de leite, mais de 20 mil pessoas, trabalham e vivem da produção de leite e que
indiretamente fomenta a maior parte da economia regional e no Movimento econômico dos
Municípios.
Entre as reinvindicações para amenizar a crise da atividade do leite, destacamos:

1. Criar mecanismos para inviabilizar momentaneamente a entrada de leite do exterior,
destacamos o aumento dos impostos para importação;

2. Subsidiar a atividade do leite, diminuindo impostos de ICMS em insumos e na produção
industrial dos subprodutos do leite, tornado os custos de produção do leite e dos
derivados, com menos custos e por consequência tornando os produtos mais baratos e
competitivos;

3. Liberar linhas de credito aos produtores de leite com juros mais subsidiados;
4. Criar programas sociais que incluam o consumo de leite, fornecendo o alimentos nas redes

escolares, hospitais e famílias carentes;



5. Aumentar a fiscalização das empresas que importam leite em pó e que transformam o
produto em leite UHT;

6. Fomentar e viabilizar a exportação do leite e seus derivados para o mercado internacional;
7. Que o Governo do Estado, através da Secretaria de Estado da Agricultura, da Saúde; da

Educação e Assistência Social, fomente campanhas de consumo do leite e seus derivados;

 
Contando com a devida atenção e consideração com nossa região, que tem uma base econômica
e social da agricultura familiar com destaque na atividade do leite, solicitamos ao Senhores(as)
Deputados(as) apoio na viabilização das referidas políticas para a viabilização da
atividade, evitando um maior êxodo rural e o aumento dos problemas sociais na
região.
 
Sendo o que se apresenta para o momento, renovamos votos de estima e apreço.

Atenciosamente,

 

WILSON TREVISAN
Vice- Presidente da AMEOSC
Prefeito de São Miguel do Oeste

Rafael Ferreira da Silva
Coordenador do Colegiado de Agropecuária
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